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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste terceiro volume, os 16 capítulos destacam estudos focados na educação 
e promoção da saúde e prevenção de agravos. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: A amamentação deve ser ofertada 
exclusivamente até o sexto mês de vida do 
bebê. O leite materno contém nutrientes 
propícios para atender as necessidades para o 
melhor desenvolvimento do recém-nascido, em 
especial durante o período de ajuste ao novo 
ambiente de convivência. O presente estudo 
tem como objetivo apresentar a importância do 
aleitamento materno para o sistema imunológico 
do lactente. Trata-se de uma revisão de literatura 
onde foram consultadas a base de dados 
Lilacs e o repositório de artigos Scielo. Foram 
utilizados como critérios de inclusão: artigos 
científicos que abordassem a relação entre o 
sistema imunológico e amamentação de forma 
específica, no idioma português dos últimos 
dez anos. Os critérios de exclusão foram: teses, 
dissertações, artigos de revisão, sites e artigos 
em outros idiomas. Os descritores utilizados na 
busca eletrônica foram: aleitamento materno; 
lactente e sistema imunológico. Considerando 
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os critérios de inclusão e exclusão apresentados, foram selecionados, ao final das 
buscas, treze artigos. A leitura dos artigos selecionados apontou que o recém-
nascido não consegue produzir uma resposta imunológica eficaz em consequência da 
imaturidade do seu sistema imunológico, resultando em uma vulnerabilidade maior a 
doenças e infecções. Em razão disso, há uma superioridade do leite materno quando 
comparado a outros leites não humano, já que contém elementos essenciais para o 
desenvolvimento e crescimento do lactente. Através do presente estudo, concluiu-se 
que a amamentação é de suma importância para o lactente e cabe aos profissionais da 
saúde, de forma multidisciplinar, orientar da melhor forma como deve ser esse manejo 
adequando levando em conta as inúmeras situações que podem servir de obstáculo 
a amamentação bem-sucedida, contribuindo assim para amenizar o aparecimento de 
doenças na fase pueril, proporcionando, dessa forma, um desenvolvimento sadio com 
repercussões até a fase adulta.  
PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento materno; amamentação; lactente; sistema 
imunológico; anticorpos.

IMPORTANCE OF BREASTFEEDING FOR THE INFANT’S IMMUNE SYSTEM: A 

LITERATURE REVIEW 

ABSTRACT: Breastfeeding should be offered exclusively until the baby’s sixth month 
of life. Breast milk contains nutrients that are conducive to meeting the needs for the 
newborn’s better development, especially during the adjustment period to the new 
living environment. The present study aims to present the importance of breastfeeding 
for the infant’s immune system. This is a literature review where we consulted the 
Lilacs database and the Scielo article repository. Inclusion criteria were: scientific 
articles that addressed the relationship between the immune system and breastfeeding 
specifically, in the Portuguese language of the last ten years. Exclusion criteria were: 
theses, dissertations, review articles, websites and articles in other languages. The 
descriptors used in the electronic search were: breastfeeding; infant and immune 
system. Considering the inclusion and exclusion criteria presented, thirteen articles were 
selected at the end of the searches. Reading the selected articles pointed out that the 
newborn cannot produce an effective immune response as a result of the immaturity of 
its immune system, resulting in greater vulnerability to disease and infection. Because 
of this, there is a superiority of breast milk when compared to other non-human milk, as 
it contains essential elements for the development and growth of the infant. Through 
the present study, it was concluded that breastfeeding is of paramount importance for 
the infant and it is up to the health professionals, in a multidisciplinary way, to guide the 
best way such management should be appropriate, taking into account the numerous 
situations that may serve as an obstacle. Successful breastfeeding, thus helping to 
alleviate the onset of diseases in the childbearing phase, thus providing a healthy 
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development with repercussions until adulthood.
KEYWORDS: Breastfeeding; breast-feeding; infant; immune system; antibodies.

1 | 	INTRODUÇÃO

A primeira infância caracteriza-se como um período no qual acontece o 
desenvolvimento expressivo de boa parte das competências e faculdades humanas. 
Doenças e disfunções nesse tempo, quando não tratadas de forma correta, podem 
proporcionar problemas com consequências para toda a vida, afetando tanto o 
indivíduo como a comunidade (BRASIL,2015). Logo, tendo o conhecimento de 
que a fase supracitada corresponde a uma etapa importantíssima para a infância, 
em especial pela maturidade e progressão no âmbito físico, emocional e demais 
sistemas, torna-se relevante o papel nutricional como um catalisador no que 
se refere ao desenvolvimento infantil, afim de que esse ocorra de forma sadia 
(ROMUALDO;CASTRO,2017). 

A amamentação deve ser ofertada exclusivamente até o sexto mês de vida do 
bebê. O leite materno contém nutrientes propícios para atender as necessidades 
para o melhor desenvolvimento do recém-nascido, em especial durante o período 
de ajuste ao novo ambiente de convivência (TOMA; REA, 2009). Diversos estudos 
científicos realizados afirmam a importância da criança permanecer nesse 
aleitamento materno exclusivo, tendo em vista que o leite humano acarreta vários 
benefícios para o bebê principalmente para a sua saúde, como por exemplo: 
previne prevalência de doenças infecciosas, diminui o risco de doenças crônicas 
(hipertensão e diabetes), reduz as chances de obesidade, propicia uma melhor 
nutrição, como também um melhor desenvolvimento cognitivo e da cavidade bucal 
(BRASIL, 2015).

A prática da amamentação abrange mais do que apenas nutrir, pois também 
permite o fortalecimento do vínculo entre mãe e bebê, estimulando benefícios na 
evolução mental e emocional do neonato, além de promover melhorias na qualidade 
de vida da mãe. Algumas das vantagens que podem ser percebidas ao praticar a 
amamentação no pós-parto são: a diminuição do sangramento e a involução uterina 
ajudando assim na recuperação da saúde materna, bem como a proteção contra o 
câncer de mama e, ainda a permanência da amamentação traz benefícios à família, 
pois proporciona menor custo financeiro e, à sociedade, tendo em vista que uma 
criança que recebe o aleitamento materno terá maiores chances de ser um adulto 
saudável (ROMUALDO; CASTRO, 2017)  

Partindo do contexto da relevância do aleitamento materno, é válido frisar 
as categorias do mesmo, as quais são classificadas pela Organização Mundial de 
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Saúde (OMS), para que se possa entender melhor qual está sendo proporcionado 
à criança. A primeira categoria é o Aleitamento Materno Exclusivo, neste o bebê 
se alimenta somente do leite materno; a segunda é o Aleitamento Materno 
Predominante, no qual a criança além de receber o leite materno, recebe água ou 
bebidas à base de água e sucos de frutas; a terceira seria o Aleitamento Materno, 
aquele que o bebê obtêm o leite da mãe, independente de obter outros alimentos; 
a quarta, o Aleitamento Materno Complementado, no qual a criança recebe o leite 
materno e alimentos sólidos ou semissólidos afim de complementá-lo; e por último 
o Aleitamento Materno Misto ou Parcial, neste a criança recebe o leite da mãe e 
outros tipos de leites (BRASIL, 2015).

O leite materno perpassa por diversas etapas subsequentes, sendo 
assim dividido em precoce, colostro, leite de transição e leite maduro. Assim, 
podemos encontrar carboidratos, lipídios, proteínas, vitaminas e micronutrientes 
possibilitando um desenvolvimento saudável e apropriado para cada etapa de sua 
vida (ROMUALDO; CASTRO, 2017). 

As proteínas, um dos principais constituintes do leite materno, concede de 6% 
a 7% de energia, sendo 60% de proteínas do soro (sobretudo as lactoalbuminas) 
e 40% de caseína. Tendo as lactoalbuminas como principal função a formação de 
coágulos macios, flocosos e com facilidade de digestão no estômago do bebê. 
Vale destacar a presença dos aminoácidos como a cisteína e taurina encontrados 
em grandes quantidades. Já o dissacarídeo lactose provê 42% de energia e os 
lipídeos cerca de 50% no leite humano. Em relação aos ácidos graxos o ácido 
oleico monoinsaturado é predominante, enquanto o linoleico é essencial e propicia 
4% de carga energética. Como também contém os derivados de cadeia mais longa, 
o ácido araquidônico (AA) e o docosa-hexaenoico (DHA), os quais estão presentes 
em altas concentrações na retina e no cérebro. E ainda existem selênio, iodo e 
algumas vitaminas do complexo B, as quais são variáveis conforme a dieta da mãe 
(SOARES, 2013).

Algumas vitaminas lipossolúveis presentes no soro e colostro materno, em 
especial a vitamina E (α-tocoferol), desempenham funções imunomoduladoras 
importantes no lactente. Além do estímulo ao desenvolvimento do sistema 
imunológico, a vitamina citada tem muitas outras atribuições, como: ação e defesa 
antioxidante, proteção contra radicais livres e proteção das membranas contra a 
peroxidação. É importante frisar que o papel da lactoferrina no sistema imunológico 
do lactente é de grande valia, algumas das quais se pode citar corresponde a 
ação anti-inflamatória, prevenção contra morbidades gastrointestinais, atividade 
antimicrobiana e estimulação da proliferação celular (DIMENSTEIN et al., 2010; 
LIMA et al., 2013; DIMENSTEIN; RIBEIRO, 2014).      

Vale destacar que existem diversas imunoglobulinas que desempenham papel 
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crucial em conjunto com as já citados na defesa do organismo e no desenvolvimento 
do bebê, dentre elas pode ser citado a IgG, IgM, IgA e a IgA secretória. Além desses, 
outros agentes anti-infecciosos são os fatores estimuladores de proliferação de 
leucócitos: granulócitos (G-CSF), macrófagos (M-CSF) ou ambos (GM-CSF). Logo, 
todas as características supracitadas da composição do leite materno são capazes 
de proporcionar mais saúde para o neonato e assim possibilitar um crescimento e 
desenvolvimento saudável (LIMA, M.S.R.; DIMENSTEIN, R.; RIBEIRO, K.D.S.2014). 
O apoio da equipe multidisciplinar é de suma importância para incentivar e promover 
as informações necessárias às nutrizes, sempre dispostos a escutar, esclarecer 
dúvidas e acolher mãe e bebê. O objetivo desse trabalho é ressaltar a importância 
do aleitamento materno para o sistema imunológico do lactente. 

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão de literatura, realizada por meio de um levantamento 
bibliográfico, ao qual para uma análise foram selecionados artigos que abordassem 
o tema “aleitamento materno e sistema imunológico do lactente”. Foram utilizados 
como critérios de inclusão: artigos científicos no idioma português dos últimos dez 
anos (2009 a 2019). Os critérios de exclusão foram: teses, dissertações, artigos de 
revisão, sites e artigos em outros idiomas. Foi utilizada a base de dados Literatura 
Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), bem como o repositório 
de artigos Scientific Electronic Library Online (Scielo), tendo  por base 55 artigos 
disponíveis na plataforma Scielo  e 45 no Lilacs, dos quais foram retirados 10 artigos 
do Scielo e 15 do Lilacs por estarem repetidos. Dessa forma, 75 foram selecionadas 
inicialmente por título e resumo. Considerando os critérios de inclusão e exclusão 
adotados para esse estudo, foram selecionados no final 13 artigos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Passanha e Silva (2010) relatam que o aleitamento materno exclusivo em 
bebês predispõe uma menor probabilidade de se ter impasses relacionado ao 
intestino, pois os bebês que fazem uso de alimentos complementares entre 3ª a 4ª 
meses com o aleitamento materno tem uma maior chance de apresentar problemas 
entéricos. Além dos benefícios para o lactente, eles completam que as mães que 
amamentam seus filhos até seis meses ou mais de vida têm uma maior chance de 
não apresentar o fluxo menstrual por mais tempo e uma redução da massa corporal 
depois do parto.

Os estudos de Muraro et al. (2014) mostram que há controvérsias, pois, a 
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alergia nutricional é um fator que pode ser acometido por conta do contato com 
fatores internos e externos. Um método para impedir a alergia é se alimentar-se 
de proteínas nutricionais que estão comprometidos com sua patogenia. Um plano 
que pode ser posto seria antes do recém-nascido vir ao mundo, e no período do 
aleitamento materno e juntando com a alimentação da mãe e pode relacionar com 
nutrimento da criança. Além disso, tem-se visto aspectos nutricionais e suplementar 
que podem alterar a imunização. 

Santos et al. (2013) destacam que o leite materno pode apresentar o anti-
rotavírus G9, entretanto, não deve ser contraindicado ao neonato, pois é notório 
que o anticorpo presente no leite materno proporciona ao recém-nascido inúmeros 
benefícios, ou seja, deve haver o incentivo ao aleitamento precoce.

Segundo Rea (2009) no que se refere ao progresso dos estudos sobre as 
vantagens do aleitamento materno para a saúde da criança, pouco se sabe do 
beneficiamento para a saúde da mulher, existe indícios que a amamentação tem 
medida protetora contra os cânceres de mama, como também os de ovário, dentre 
os demais benefícios estão as defesas contra fraturas por osteoporose, redução 
do peso adquirido durante o período gestacional, podendo ser mencionado ainda 
o prolongamento da amenorreia lactacional, especificamente em mulheres que 
amamentam de forma exclusiva, colaborando com o intervalo de gestações e 
partos, vale enfatizar a importância da amamentação para a mulher, pois aumenta 
o favorecimento do vínculo afetivo com o filho.

De acordo com estudos realizados por Boff (2015), as ações sobre as vantagens 
do aleitamento materno são beneficentes tanto em países em evolução como também 
em países já desenvolvidos, entretanto as mulheres com nível de informações mais 
elevado, bem como aquelas que possuem melhor fator socioeconômico tem um 
prolongamento maior com relação ao tempo de amamentação, esses aspectos tem 
impactos diretamente sobre as informações que essas mães acabam deixando 
de compreender, causando a desinformação sobre a importância do aleitamento 
materno nos primeiros meses de vida da criança, com isso fica claro que as mulheres 
que apresentam maior renda familiar dominam melhor o assunto.  

Vale salientar que segundo Almeida et al. (2015), foi evidenciado que a 
Enfermagem desempenha um papel primordial no processo de adesão das 
puérperas ao aleitamento materno exclusivo. É importante que os enfermeiros 
estejam capacitados para instruí-las no decorrer deste período sobre os benefícios 
proporcionados por esta prática, buscando sempre intervir diante das dúvidas que 
venham a surgir, ou seja, é necessário um acompanhamento efetivo da puérpera/
recém-nascido.
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4 | 	CONCLUSÃO

O presente estudo evidenciou, através da literatura sobre o tema em questão, 
que existem benefícios do aleitamento materno tanto para o bebê quanto para a mãe, 
uma vez que essa prática propicia uma recuperação do pós-parto mais eficiente e 
eficaz, bem como também para o lactente, operando no seu sistema imunológico.

Ressalta-se a importância das orientações dos profissionais de saúde, 
especificamente do Enfermeiro sobre a adesão do lactente à amamentação, 
pontuando os benefícios e intervenções em caso de dificuldades ao ato de 
amamentar.

Observou-se ainda, a escassez de artigos que aprofundassem o tema em 
questão, especificamente, acerca da influência do aleitamento materno no sistema 
imunológico do lactente.
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